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Devido ao impacto da pandemia, a taxa de desemprego dos residentes de Macau 
no primeiro trimestre de 2022 ficou-se pelos 4,5%, revelando que a prioridade urgente 
para Macau é o desenvolvimento de indústrias diversificadas. Por outro lado, a 
pandemia também atingiu os graduados e os jovens que estão à procura de emprego, 
pelo que a diversificação do mercado constitui uma fase de transição importante para 
os jovens. 

A pandemia descortinou problemas estruturais do mercado de trabalho. Perante 
o mercado económico e os modos de formação profissional que se encontram em 
constante mudança, os mecanismos de formação precisam de ser melhorados, para 
responder à procura do mercado. Durante a pandemia, Macau deu um grande passo 
em frente nas áreas da tecnologia, saúde e educação. Mas, ao mesmo tempo, devido 
à situação nebulosa do emprego, o número de jovens desempregados e 
subempregados tem aumentado de forma drástica. Os jovens em condições menos 
favoráveis incluem trabalhadores marginais com pouca experiência de trabalho, como 
trabalhadores temporários e trabalhadores a tempo parcial. Os jovens podem adquirir 
competências de várias áreas através da aprendizagem contínua, para atender às novas 
exigências do mercado e, no entanto, não sabem como fazer a transição e podem não 
possuir os conhecimentos, competências e certificações relevantes.  

Face a isto, apresento as seguintes sugestões: 

1. Recomenda-se acrescentar mais categorias, que se enquadrem na visão da 
diversificação das indústrias de Macau, ao Programa de Estímulo à Formação e aos 
Exames de Credenciação dos Quadros Qualificados, bem como elevar o 
reconhecimento da credenciação dos cursos de formação de competências de Macau. 

2. Em sinergia com a diversificação adequada da economia de Macau, e com 
vista à expansão das oportunidades de emprego para os jovens no contexto dos 
modelos económicos em mudança, devem-se lançar cursos de formação e 
credenciação no âmbito dos quatro sectores industriais definidos pelo Governo da 
RAEM, de modo a fornecer apoio técnico aos jovens em transição.  

3. As aulas são limitadas, mas não a prática. Sugere-se o lançamento do 
“Programa de Trabalho nas Férias”, para proporcionar oportunidades de experiência 



 

de trabalho, com empresas a oferecerem novos empregos com procura e a 
empregarem estagiários de curto prazo. No Programa, o Governo e as empresas 
devem suportar, conjuntamente, as remunerações dos estagiários, para que os jovens 
se preparem melhor para as suas carreiras futuras. 


